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rabalhadores e, principalmente, trabalhadoras na Vale estão 

Tsendo tratados com profundo descaso, submetendo-os a 
condições sanitárias deploráveis, que seguramente vão 

esculhambar a imagem da empresa, caso as denúncias que 
apresentamos agora caiam em domínio público.

As fotos enviadas ao Sindicato falam por si, mas a indignação das 
trabalhadores que usam um banheiro nestas condições apresentadas 
aqui precisa urgente de uma tomada de medidas que assegurem 
condições dignas e humanas de trabalho.

A imundice de banheiros em container do E-4, em Alegria, é de 
causar vergonha e mal estar. Literalmente não há como usar um 
sanitário nestas condições! Vasos sanitários com uma sujeira medonha, 
pia vazando água, chão que só se pode pisar de botas, para evitar 
contaminação.

Não se pode admitir que uma empresa multinacional, com lucros 
exorbitantes e com investimentos em tantas iniciativas culturais, de 
governos, patrocínios variados, obrigue trabalhadoras  a um condição 
asquerosa, no meio de jornada de turno 12 horas de trabalho, mais de 
uma hora e meia de transporte, totalizando mais de quinze horas de 
jornada exaustiva e estressante, trate os trabalhadores sem a mínima 
dignidade e respeito.

Além de não termos locais de descanso adequados e que respeitem 
às necessidades de trabalhadoras e trabalhadores, somos obrigados a 
usar containers como «áreas de vivência», como a Vale gosta de 
chamar estes espaços precários e sem manutenção e limpeza. 

Já fizemos diversas reclamações junto à empresa sobre essas 
situações e estamos fartos de respostas vazias e nada de soluções. 

Os responsáveis por este caos deveriam nos responder o que 
realmente representamos para a Vale? Até quando teremos que ficar 
privados de banheiro, água e um local com um mínimo de condições 
para que possamos realizar nossas paradas? É absurdo! Tomara que 
não precisemos apelar para instâncias que zelam pela saúde pública 
para nos socorrer.

ACREDITEM! ISTO É NA VALE!

IMUNDICE E DESRESPEITO

SERÁ QUE OS GESTORES NÃO TÊM VERGONHA DESTA SUJEIRA?


